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desculpas por não seguir certas formalidades acadêmicas do jornalismo. Sintetizando: “É de todos para 
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O EDITOR

O trabalho nos tempos 
atuais é visto como algo 

estranho por muitos e por 
muitas razões!

Grande parte da humanidade nos 
tempos atuais, especialmente na 
classe media é do tipo “fala tu que 
eu estou cansado”! Normalmente 
têm uma empresa bem estruturada, 
de ganho fácil, de forma que pode ir 
lá somente no fim do mês para ver 
o resultado ou acertar algo que deve 
ser mexido, bem ao estilo praticado 
no turismo da vila do Abraão, aqui 
na Ilha Grande. É normal ostentar 
um comportamento de comunista 
de Alphaville, quando se fala em 
política. Mas, refere-se ao social, 
como se fosse obrigação dos outros. 
É possuidor de razoável patrimônio, 
vários apartamentos e duas casas, 
mas quando se refere a Karl Max, 
conclui que os outros devem dividir 
o patrimônio com a sociedade, ou 
de alguma forma ajudá-la e defende 
o comunismo (- eu particularmente 
defendo o comunismo como  algo 
comunitário, como governo, utopia 
e sempre foi maléfico à humanidade, 
ninguém quer repartir nada com 
ninguém). Na roda de bate-papo 
apresenta solução para tudo, mas 
sequer estudou o “B. A. BÁ”. do 
que está dizendo. Não assiste um 
programa técnico ou de cientistas 
políticos para aprender votar, ele 
sabe tudo por osmose. Na sociedade, 
nunca compareceu a qualquer 
fórum, que tivesse relação com que 
faz, porque se julga acima dos que 
o promove. Ele é a enciclopédia 
viva, vade-mécum da sabedoria 
atualizada! 

Este sapiens, contudo, cresce 
economicamente e por mais que 
pareça paradoxo, constitui uma 
realidade: “o Brasil ainda é tão 
promissor, que com um mínimo de 
esforço se vive bem”. Desta forma há 

espaço, para os cansados de não fazer 
nada crescerem e administrando seu 
negócio à distância. UFF!

O dia em que o Brasil tiver uma 
democracia ao estilo monarquia da 
Dinamarca, ou democracia ao estilo 
russo ou ainda de Israel, entre outros, 
onde as leis são dogmas, gostaria de 
ver o cansadinho de não fazer nada 
crescendo sem precisar administrar. 
A falência o espera por certo.

Mesmo assim, algo estranho 
acontece, a indiferença a tudo existe 
e cresce. O “está bem como está”, é 
predominante. Em todas as camadas 
sociais há muita gente que abomina 
o trabalho. Nas classes mais baixas, 
onde qualquer ganho poderia lhe 
matar a fome, se o ganho não for 
compatível com o que pretende, ele 
prefere não comer. Quando pede 
um trocado, se lhe for oferecido um 
prato de comida, ele aceita, mas 
insatisfeito! Algo estranho, não é? 
Será que um sapiens da Venezuela 
ou da Séria faria o mesmo? Duvido! 
Seria muito agradecido por certo. 
Parece-me que a abundância do 
um país tropical, promissor como 
o nosso, pode ser geradora desta 
acomodação e do f... o amanhã! Ou 
seria a cultura de ser “penduricalho 
do governo” viralizou a sociedade? 
O governo, que na boa intenção, 
ou na intenção politiqueira, estaria 
estimulando uma sociedade ao 
conforto do não fazer nada? O 
mínimo para o sustentável, oferecido 
ao custo zero, poderia estar 
acomodando a sociedade adepta 
do não fazer nada? Muita coisa 
deveriam ser repensadas e passar 
a pensar de forma a ajudar quem 
se ajuda. O trabalho é a obrigação 
de todos, bem como o social é 
obrigação de todos. Há poucos 
dias escrevi sobre a indolência dos 
aposentados abastados. Não fazem 
mais nada, a não ser a espera do 
“juízo final”! Uma gigantesca massa 

humana inerte a tudo, que parece 
insatisfeita de não saber o que 
fazer com o que ganha. Poderia 
muito bem integrar a sociedade, 
ajudando-a de mil maneiras. Só 
em participar já estaria ajudando 
muito, não é?

A maioria da minha geração 
preocupou-se constantemente 
com o amanhã, “o vir a ser”, estava 
sempre presente. A ideia de prover 
o amanhã formava um ideal. Vejo 
dentro de um razoável universo 
de pessoas conhecidas, que todos 
estão com a vida participativa e 
equilibrada suficiente para ter uma 
vida satisfatória e participativa. 
Seria obra do acaso? Creio que não! 
Foi do esforço próprio! O mundo 
fácil em que vivemos e bom, mesmo 
que não sustentável, é a facilidade 
a grande geradora da indiferença. 

O estilo carpe diem, “viva 
hoje ao máximo, porque amanhã 
pode não ter”, está presente 
como filosofia de vida em nossa 
sociedade, especialmente do 
jovem. Cape Diem (“carpe diem, 
quam minimum credula postero”, 
do livro I de Odes).  É do poeta 
romano, Horácio, que ao meu ver 
estava de porre neste dia (a frese é 
tão polêmica que nuca traduziram 
com perfeição para o português 
o que realmente o pensamento 
poético quis dizer). Desconsiderar 
o amanhã, só de pileque mesmo! 
Desconsiderar o amanhã é desamor 
à vida! Com toda a dificuldade 
que o amanhã possa apresentar, 
eu acredito ainda que poderá ser 
promissor. Dependerá unicamente 
do incógnito sapiens!

- Finalizando o que você poderá 
considerar paranoia: “é como 
voto, diria o polêmico ministro do 
Supremo”! – O discordante será 
bem-vindo! Mas... “o vinculante” 
será continuar lendo o ‘O ECO 
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambiental - Ko-
ruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri olduğunu belirtmekten 
mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak adına elimizden geleni yapmakta 
ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı durum daha 
kötü olabilirdi.
Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve restaurant seçeneği 
sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan her cazip teklifi kabul etme-
menizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneri-
riz. Size sunulan düşük fiyatlı olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.
Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika bir SPA yeri ha-
line gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfadaki bilgiler size yardımcı olacaktır. 	
Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını 
yada diğer deniz canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır ve 
yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf çekilebilirsiniz.
Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi temel ve önemli 
birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki konaklamanızı da 
kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar arşivleyecek ve 
arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 
Bem-veghesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)

Al dar la bem-veghesta gavemo el piacere de darle la informacion que semo su uma 
APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Estadual da Ilha Grande). La-
voramo molto par protegere questa ísola, par questo  domandamo el  vostro ajuto. 
Savemo magari, que l’ísola no le come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso 
dela comunitá e dei turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, 
podemo dire anca bucólico com facia molti-culturalle, ma le ofre bone posade e 
ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cercata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a basso prezo 
questo possibilita rovinare la vostra soghata vacanza. Semo securi  che  non torni 
stressato se sai cercare el posto. Se lei saprá sercar Ilha Grande revelará una ex-
celente destinacion. Consulte la guida turística que la trovi em tute le buone agen-
cie, o la guida turística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non retire gnente e 
non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par instante,  le stele marinne, o  
qual sia altre spacie  marine, sono bestioline frágile, par questo non debe absoluta-
mente risalire a la superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza 
mover le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um destacamento 
de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege non permette,  questo po 
rovinare la vostra vacanza.

Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole piene, e lasce 
molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!

Apresto.
Grazie
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QUESTÃO AMBIENTAL

KLABIN ANUNCIA A CONSTRUÇÃO DE PARQUE 
DE PLANTAS PILOTO

A Klabin, maior produtora e 
exportadora de papéis para embalagens 
do Brasil e a única do País a oferecer 
ao mercado, a partir de uma unidade 
industrial totalmente projetada para 
essa finalidade, celulose de fibra curta, 
celulose de fibra longa e celulose fluff, 
anuncia hoje a aprovação de um aporte 
de R$ 32 milhões para o seu programa 
de pesquisa e desenvolvimento, que 
envolve a construção de um Parque 
de Plantas Piloto, na Unidade Monte 
Alegre, em Telêmaco Borba (PR).

Trata-se de um empreendimento 
que permitirá simular uma unidade 
fabril, onde serão realizados estudos e 

testes em frentes de pesquisa como 
a celulose microfibrilada (MFC), 
que futuramente será incorporada 
às linhas de produção de papel da 
companhia, potencializando melhor 
qualidade e resistência aos produtos 
Klabin, e a lignina, neste caso, para 
fins comerciais, permitindo à empresa 
adentrar em novos mercados de 
produtos renováveis e sustentáveis. 
A Klabin, pela sua base diversificada 
de madeira, tem ligninas de pínus, 
de eucalipto e da mescla das duas 
espécies, o que proporciona produtos 
diferenciados ao mercado.

No ano passado, a companhia 
inaugurou um moderno 
Centro de Tecnologia, 
capaz de produzir uma 
gama diversa de produtos 
de base florestal e realizar 
simulações das linhas de 
produção das fábricas, 
antecipando tendências 
e criando tecnologias e 
aplicações sustentáveis. 
“Tudo o que realizamos 
dentro do nosso Centro 
de Tecnologia é em 
escala laboratorial. Pouco 
mais de um ano após sua 
inauguração, atingimos 
um nível de maturidade 
de desenvolvimento 
que torna necessária 
a produção de alguns 
materiais em maior 
escala, permitindo testes 
industriais prolongados. 
Daí a necessidade da 
criação de um Parque 
de Plantas Piloto, que 
deve entrar em operação 
no quarto trimestre 
de 2019”, explica 
Francisco Razzolini, 
diretor de Tecnologia 
Industrial, Inovação, 

Sustentabilidade e Negócio Celulose 
da Klabin.

Este ano, a Klabin também 
anunciou a aquisição de 12,5% da 
startup israelense Melodea Bio Based 
Solutions, pioneira na tecnologia de 
extração de celulose nanocristalina 
(CNC), produzida 100% a partir 
de fontes renováveis. “O Parque 
de Plantas Piloto reforça a nossa 
orientação para o desenvolvimento 
de soluções bioeconômicas, que 
valorizam o uso responsável, eficiente 
e sustentável dos recursos”, ressalta 
Razzolini.  

 

KLACUP  BIO
Alinhada às grandes tendências de 

comportamento e atenta aos anseios 
do consumidor, a Klabin anuncia a 
produção de um novo papelcartão, 
específico para o mercado de cup 
stock. A novidade, batizada de “KlaCup 
– Bio”, compõe a família de papelcartão 
para copos, sendo única no mercado 
brasileiro, pois é produzida com fibras 
de pínus e eucalipto, mix que garante 
maior resistência e qualidade de 
impressão diferenciada, e possui uma 
barreira biodegradável, eliminando a 
aplicação de polietileno. A empresa 
também já desenvolveu o “KlaCup 
Natural Kraft”, com um dos lados na 
coloração marrom, típica dos papéis 
kraft, acompanhando uma tendência 
de embalagens mais sustentáveis 
e com menor impacto ao meio 
ambiente.

 “Com base em todo o nosso 
conhecimento e experiência como 
fabricante de papelcartão para 
alimentos líquidos do país, estudamos 
e desenvolvemos uma solução 
diferenciada para o mercado de 
copos descartáveis. O Klacup possui 
a qualidade já oferecida pela Klabin 

às maiores indústrias do ramo de 
alimentos e bebidas”, afirma Flávio 
Deganutti, diretor Comercial de Papéis 
da Klabin.

O novo papelcartão, assim como 
os demais produzidos pela empresa, 
é feito a partir de florestas plantadas 
e certificadas, ou seja, fontes 
sustentáveis e renováveis, além de 
ser reciclável. Fabricado na Unidade 
Monte Alegre, em Telêmaco Borba 
(PR), o KlaCup Natural Kraft já está 
sendo comercializado pela Klabin e 
tem apresentado crescente demanda 
no Brasil.

Sobre a Klabin
 
A Klabin é a maior produtora 

e exportadora de papéis para 
embalagens do Brasil, única companhia 
do país a oferecer ao mercado uma 
solução em celuloses de fibra curta, 
fibra longa e fluff, e líder nos mercados 
de embalagens de papelão ondulado 
e sacos industriais. Fundada em 1899, 
possui 17 unidades industriais no 
Brasil e uma na Argentina.

Toda a gestão da empresa está 
orientada para o Desenvolvimento 
Sustentável, buscando crescimento 
integrado e responsável, que une 
rentabilidade, desenvolvimento social 
e compromisso ambiental. A Klabin 
integra, desde 2014, o Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE), 
da B3. Também é signatária do Pacto 
Global da ONU e do Pacto Nacional 
para Erradicação do Trabalho Escravo, 
buscando fornecedores e parceiros de 
negócio que sigam os mesmos valores 
de ética, transparência e respeito aos 
princípios de sustentabilidade.

Saiba mais: www.klabin.com.br

Investimento representa mais uma importante etapa para o fortalecimento da área de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação da companhia. Além disso, a empresa apresenta durante o evento INOVA Klabin o KlaCup Bio, sua solução para o 

mercado de copos descartáveis sem a utilização de polietileno

A KLABIN TAMBÉM ANUNCIOU UM PAPEL-CARTÃO PARA COPOS DESCARTÁVEIS 
100% BIODEGRADÁVEIS (ALEXANDRE BATTIBUGLI/ESTÚDIO ABC)

8 Setembro de 2018, O ECO      



QUESTÃO AMBIENTAL

ANGRA E PARATY EM BUSCA DE TÍTULO 
DA UNESCO

A beleza natural de Angra e 
os encantos do Centro Histórico 
de Paraty podem tornar as duas 
cidades Patrimônio Mundial Misto da 
Unesco. A apresentação técnica das 
candidaturas foi feita pelos prefeitos 
Fernando Jordão e Casé, durante 
uma cerimônia ocorrida na semana 
passada, na Cidade Histórica.

A candidatura Paraty: Cultura e 
Biodiversidade trata de um território 
de 130 mil hectares, em que o Centro 
Histórico se cerca de quatro áreas de 
preservação ambiental. Dessas quatro 
áreas, três ficam em Angra: o Parque 
Estadual da Ilha Grande; a Reserva 
Biológica Estadual da Praia do Sul e o 
Parque Nacional da Serra da Bocaina. 
Se aprovado, esse sítio misto terá o 
reconhecimento como um patrimônio 
cultural e natural. 

Uma comitiva  formada 
por especialistas do Conselho 
Internacional de Monumentos e Sítios 
(Icomos) e da União Internacional 
para a Conservação da Natureza 
(IUCN), órgãos assessores da Unesco, 
chegou a Paraty na segunda-feira 
(10) e ficou por lá até sexta-feira (14), 
quando veio para Angra dos Reis de 
helicóptero.

- Sobrevoamos a parte sul da 
Ilha Grande. Fizemos um voo bem 
panorâmico por cima da Reserva 
Biológica do Sul, que é um berçário, 

uma área muito rica em diversidade. 
Fizemos um voo bem contemplativo 
de Lopes Mendes. Sobrevoamos 
bastante a Lagoa Azul. Chegamos 
até o Pico do Papagaio, que foi um 
momento bonito do sobrevoo porque  
deu para ver toda a beleza da Ilha 
Grande, com toda nossa mata, nossa 
floresta, pegando as praias dois lados 
da Ilha. Os técnicos da Unesco ficaram 
realmente encantados com a beleza e 
a preservação que a Ilha Grande tem – 
avaliou o secretário Executivo de Meio 
Ambiente, Mário Reis.

No sábado (15), os membros da 
comitiva avaliaram alguns locais da 
Ilha Grande de lancha. Conheceram 
a Igreja de Santana, na praia de 
Freguesia de Santana, passaram pela 
Lagoa Azul, Lagoa Verde e foram até 
Jaconema, onde visitaram os projetos 
de maricultura e o de criação de peixe 
bijupirá. A vistoria terminou com 
a ida até a Vila de Dois Rios, onde 
estiveram no Museu do Cárcere. No 
domingo, último dia na Ilha Grande, os 
representantes da Unesco estiveram 
nas Ruínas do Lazareto, na Praia Preta, 
no Abraão, e em seguida retornaram 
ao Rio de Janeiro.

- Além de Angra entrar no cenário 
mundial como patrimônio natural,  não 
tenho dúvidas de que investimentos 
virão  para a proteção de toda 
essa nossa beleza, principalmente 

na área de saneamento básico. A 
gente vai desenvolver um plano de 
gestão e acredito que esse plano 
terá vários vieses e vamos conseguir 
investimentos e financiamentos nessa 
área. Angra como patrimônio natural 
vai ganhar muito – frisou Mário Reis.

A coordenação desse projeto 
da Unesco na prefeitura de Angra é 
do secretário de Desenvolvimento 
Econômico, João Carlos Rabello.

- Paraty há mais de uma década 
tenta esse título. Não conseguiu. 
Esbarrou na exigência de preservação 
ambiental ao lado do patrimônio e é aí 
que entra Angra com sua Ilha Grande. 
Paraty é linda, mas existem muitas 
cidades no Brasil e no mundo com 
conjunto de casarios coloniais, mas 
a Ilha Grande é única no mundo. E 
pelo deslumbramento dos técnicos da 
Unesco, se depender só da Ilha jóia de 
Angra, esse título é nosso – acredita 
João Carlos.

O prefeito Fernando Jordão diz 
que está pronto pra ajudar  Paraty no 
que for preciso.

- Esse título se vier vai valorizar 
ainda mais o turismo na região. E 
Angra e Paraty merecem – afirmou o 
prefeito.

 
Etapas  da  

candidatura

O processo de construção de 
candidatura começa com a preparação 
técnica do dossiê, entregue à Unesco 
em janeiro de 2018. Após a avaliação 
de especialistas do Icomos e IUCN, 
esses organismos, por meio de seus 
especialistas, farão um relatório 
final que irá subsidiar a análise do 
Comitê do Patrimônio Mundial. Até 
dezembro, os órgãos responsáveis 
pela candidatura, Iphan, Ministério 
do Meio Ambiente, prefeituras de 
Paraty, de Angra, e demais municípios 
envolvidos estão envolvidos na 
construção, em parceria, de um plano 
de gestão compartilhada do sítio.

            Além de dar visibilidade a esse 
importante destino brasileiro, o título 
cria um compromisso internacional 
na proteção do sítio histórico e 
natural. Em Minas Gerais, Conjunto 
Moderno da Pampulha recebeu o 
reconhecimento da Unesco em 2016. 
Desde então, o sítio recebe cerca de 
50 mil visitantes a mais, por ano. Em 
2017, mais de 191,3 mil pessoas foram 
visitar a Pampulha.

A expectativa é que este sítio 
formado por Angra e Paraty receba o 
título na próxima reunião do Comitê 
do Patrimônio Mundial, que vai 
ocorrer de 30 de junho a 10 de julho 
de 2019, em Baku, no Azerbaijão. 

Os prefeitos das duas cidades defenderam a candidatura a Patrimônio Mundial Misto
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QUESTÃO AMBIENTAL

BRBIO PROMOVE ATIVIDADES SOCIOAMBIENTAIS 
EM ILHA GRANDE

Entre os dias 4 e 6 de outubro, os 
educadores ambientais e pesquisadores 
do Projeto Coral-Sol, do BrBio - Instituto 
Brasileiro de Biodiversidade, promovem 
o evento “O Projeto Coral-Sol invade o 
Abraão na Ilha Grande”. Serão oferecidas 
palestras, exposição e trilha interpretativa 
sobre a temática da bioinvasão do coral-
sol e da conservação marinha. Registrada 
nesta região desde a década de 90, a 
presença do coral-sol representa uma 
ameaça às espécies nativas e à integridade 
do ecossistema marinho.

 “O objetivo do evento é dar 
continuidade ao processo de educação 
ambiental na região. Pretedemos 
seguir nosso trabalho de informar, 
sensibilizar, construir conhecimentos e 
mobilizar moradores, turistas, visitantes, 
estudantes, educadores e profissionais 
de meio ambiente sobre a temática 
da bioinvasão e da biodiversidade 
marinha”, explica a Dra. Fernanda 
Casares, coordenadora do Projeto Coral-
Sol. “Juntamente com a transmissão 
de conceitos importantes sobre o 
tema e o incentivo à sensibilização de 
todos os segmentos e engajamento 
das comunidades locais, buscamos, em 
conjunto  com a sociedade, construir 
novos valores que contribuam para o 
envolvimento à conservação marinha e 
ao exercício pleno da cidadania”, conta 
Simone Oigman Pszczol, diretora do BrBio.

 No dia 4, o Projeto Coral-Sol dedica 
atenção especial aos alunos dos ensinos 

fundamental e médio. A partir de 
palestras e seminários, a equipe do 
Projeto Coral-Sol irá explicar sobre a 
bioinvasão do coral-sol, a importância da 
biodiversidade e o que fazer para auxiliar 
na conservação do ambiente marinho. “A 
proposta é permitir que os estudantes 
participantes relacionem, de forma 
prática, conhecimentos teóricos com o 
cotidiano, permitindo o aprofundamento 
de discussões que visam formar cidadãos 
mais conscientes e responsáveis em 
relação ao meio ambiente” conta a 
educadora ambiental Camila Meireles, 
que fez seu mestrado sobre a educação 
ambiental como controle da bioinvasão 
marinha e identificou diferentes formas 
da sociedade se engajar nesta luta.

 Já no dia 5 haverá o lançamento da 
exposição de fotos do Projeto Coral-
Sol, no Centro de Visitantes do Parque 
Estadual da Ilha Grande. Aberta ao público 
até janeiro de 2019, a mostra inclui 
painéis informativos sobre o projeto, 
as fotografias subaquáticas vencedoras 
do Concurso “Beleza Fatal”, que foram 
produzidas em Ponta do Bananal e 
Sítio Forte, em parceira com a AbiSub, 
além de fotos da 2ª etapa do Circuito 
Nacional 2018 em Angra, cuja temática 
também foi o coral-sol. No dia 6, uma 
trilha interpretativa marca o último dia 
de programação. Guiada pela equipe do 
Projeto Coral-Sol, a visitação tem como 
objetivo difundir o conhecimento sobre a 
bioinvasão e estimular o desenvolvimento 

do pensamento crítico com relação à 
conservação da biodiversidade marinha.

 O Projeto Coral-Sol tem apoio 
de recursos recorrentes do Termo 
de Compromisso de Ajustamento de 
Conduta firmado pela Chevron Brasil 
com o Ministério Público Federal com 
implementação do Fundo Brasileiro para 
a Biodiversidade – FUNBIO.

 

Sobre o Projeto 
Coral-Sol:

 O Projeto Coral-Sol nasceu em 2006 
para enfrentar o crescente problema do 

coral-sol na costa brasileira. Sua missão 
é conservar a biodiversidade marinha 
brasileira através do controle do coral-sol, 
minimizando os seus impactos ambientais 
e socioeconômicos, promovendo 
a recuperação dos ecossistemas 
marinhos e a sustentabilidade ecológica, 
econômica e social das regiões afetadas. 
O Projeto Coral-Sol (PCS) é pioneiro no 
combate da bioinvasão marinha no Brasil 
e desenvolve suas ações em parceria 
com diversas universidades, instituições 
governamentais federais, estaduais, 
municipais, iniciativas privadas e a 
sociedade civil organizada.

                         ANUNCIE AQUI
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1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE SETEMBRO 2018
RECEITA  
Saldo mês anterior                      536,56 
Sem movimentação financeira - Contas do evento no próximo mês        
                         
Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 12.005,70 coberto por empréstimo.

CASTRAÇÃO DE ANIMAIS 
Transferido para o mês de novembro, final de semana do dia 15 de novembro, face 
às ocupações da ONG Anjos da Guarda. Fique atento para os avisos no jornal e no 
painel de entrada da OSIG.

2.   EVENTOS

RECICLA ILHA
	 		 Coleta seletiva, que iniciamos há oito meses com 

concentração da comunidade, está tomando volume e acreditamos 
que vai dar certo, a menos que a Prefeitura resolva não ser parceira 
num projeto tão importante, especialmente agora com o advento da 
UNESCO, que certamente exigirá comportamento correto na questão 
dos descartáveis.
Inteirando quase 5 meses do início de recebimento de materiais 

recicláveis pela população, o progresso do projeto é notório e entusiasmante.  Hoje, 
como pode ser verificado no gráfico a seguir, a quantidade de resíduos sólidos urbanos 
retirados da Ilha e que são destinados a uma associação de catadores está chegando 
a quase 1 tonelada, completamente distinto do valor levantado no primeiro mês de 
recebimento do projeto. 
Outro fato, importante de ser observado, é a retorno financeiro que a população 
que contribui com o projeto está obtendo, que contribui para elevar a renda local da 
população, ajudando nas despesas do dia-dia. 

INFORMATIVO DA OSIG
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VI ENCONTRO DE PINTORES PAISAGISTAS BRASILEIROS 
– PLEIN AIR

encantos de sua biodiversidade ainda 
protegida e colorida por um mar de 
todos os matizes. Enfim um pedacinho 
do mundo, mergulhado na natureza 
e energizado pelo mar à sua espera. 
Venha no próximo evento e conheça 
estas diferenças harmonizadas. Já 
raramente existe no planeta.

A arte da pintura interage muito 
bem com outras artes, especialmente 
com a música. Três shows musicais 
alegraram ainda mais a festa. Luiz do 
violão foi o musico do dia 28 e pediram 
bis! Dia 29 com Chiara e Willian, uma 
viagem pelo romântico e no dia 30 com 
Lobo e sua banda a música popular foi 
o sucesso. Obrigado a todos.

Apoio dos meios de hospedagem:      
Pousada Tropicana                                 
Pousada D’Azul                                       
Pousada Mar Azul                                  
Pousada Lonier                                       
Pousada Mata Nativa                            
Pousada Caiçara                                     
Pousada Alfa                                           
Pousada Armação dos Anjos                
Pousada Casablanca                               
Pousada Pedacinho de Céu                  
Pousada Pé na Areia                              
Pousada Juliana                                       
Pousada Aconchego                               
Pousada Cavalo Marinho                      
Pousada Portal dos Borbas                   
Pousada Ancoradouro                           
Pousada Porto Abraão                           
Pousada Sanhaço                                    
Pousada Riacho dos Cambucás            
Pousada Flor de Lis                                 
Pousada Só Natureza                             
Pousada Anambé  
Pousada Água Viva
Che Lagarto   
Nossos agradecimentos pelo apoio.
Agradecemos tambem à 

TURISANGRA, à Liga Cultural, às 
Subprefeitura, aos Eco Jornal e a OSIG                                

Por Nelson Palma

Abraão, nos dias 28, 29 e 30 de 
setembro foi palco do maior evento 
nacional de Pintores Paisagista 
Brasileiros. Quem pode vir até a Ilha, 
por certo ficou feliz e entendeu que 
pintar é fazer cultura para apreciar por 
toda a vida.

Um evento turístico-cultural de 
grande magnitude, especialmente 
quanto ao desenvolvimento da arte 
como cultura ao alcance de todos 
os interessados. Aqui encontramos 
pintores, nas ruas, nas praias, em 
qualquer lugar, produzindo sua arte em 
forma didática, para qualquer “curioso”, 
afagar sua curiosidade. Tudo foi muito 
lúdico além de irrigar os saberes de 
todos os presentes

Costumamos dizer que o pintor 
vê com um olho a mais que nós 
que não possuímos este dom. De 
qualquer lugar e de qualquer coisa 
que nós nunca observamos como 
importante, ele constrói uma pintura 
que nos impressiona por nunca termos 
observado que aquilo era bonito. Por 
isso se chama impressionismo!

Do efeito fugaz da luz e movimento, 
ele nos faz ver o que nós não víamos. 
Ângulos, sombra, enquadramento 
e perspectiva nos mostra que o que 
nunca observamos é lindo.

Isto encantou o nosso povo e os 
nossos visitantes por alguns dias, por 
verem o belo de nossa Ilha reproduzido 
no impressionismo, ainda mais belo. 
Em nossa Ilha, a natureza faz o show, 
os pintores pintam a cena e nós 
aplaudimos. Por isso lutamos para que 
este espetáculo nunca se acabe neste 
palco. Quem vive nesse nosso palco 
incrustrado no Atlântico, ouso a dizer 
que vive melhor.

A Ilha é privilegiada pala energia 
positiva que oferece, por seu povo 
hospitaleiro e multicultural, os 

EVENTOS

Uma festa de emoções 

MATÉRIA DE CAPA
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EVENTOS - PLEIN AIR
MATÉRIA DE CAPA
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EVENTOS - PLEIN AIR

MATÉRIA DE CAPA
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EVENTOS - PLEIN AIR

MATÉRIA DE CAPA
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IV CONMAR – CONGRESSO DE CONSERVAÇÃO MARINHA
	 Durante o Congresso de 
Conservação Marinha – IV CONMAR, 
segundo na Ilha, recebemos a visita de 
uma grande quantidade de estudantes, 
professores e amantes da natureza em 
busca de um caminho que possa dar um 
descanso ao Planeta e seus seres vivos. 
Os humanos, como seres potencialmente 
predadores, egoístas, possessivos, 
imediatistas e pouco se importando com 
a vida no planeta, ouso até dizer: “vivendo 
dias sem amanhã”, muito tem a aprender 
e colocar ensinamentos em prática, se 
quiserem sobreviver por mais alguns 
séculos nesta privilegiada Terra. O Evento 
nos mostrou isto. O evento foi um paraíso 
dos saberes na biologia marinha, resta a 
saber se colhemos os frutos necessários. 
O mar é o grande mentor da sobrevivência 
na Terra, ele produz oxigênio, capta carbono 
e o conduz às profundezas, detém grande 
parte da biodiversidade, dispõe um grande 

ambiente lúdico para a humanidade, além 
de que se fosse bem protegido, seria 
fonte inesgotável de alimentos. Mas ele 
depende dos humanos que “aprenderam a 
dominar a natureza antes de dominarem a 
si mesmo” (Albert Schweitzer - pensador).
Para nós da Ilha, o evento se sobrepôs 
a qualquer expectativa e serviu de 
orientação aos necessitados.
O Congresso, além de inúmeras palestras, 
interações e questionamento, traz em 
seu escopo o projeto Cavalos do Mar 
e Naturaulas (educação ambiental em 
campo), que na verdade são os realizadores 
do  IV CONMAR.
Você que não veio, por certo todos 
sentiram sua falta, compareça ao próximo, 
você é importante.

N.Palma

EVENTOS

COISAS DA REGIÃO

16 Setembro de 2018, O ECO      



PALESTRA COM A CAPITANIA
Por Aline de Souza Silva Raymundo, Professora da escola CETI Monsenhor Pinto de 

Carvalho, na Enseada das Estrelas

		  O  CETI Monsenhor 
Pinto de Carvalho, na Enseada das 
Estrelas, realiza todos os anos um 
treinamento de salvatagem para os 
alunos com os marinheiros do barco 
escolar Irmãos Unidos XII e a Kelly, 
responsável pelos alunos à bordo.
Para isso, usávamos um livro que foi 
confeccionado pelos alunos, sobre o 
tema. Ele servia de base para auxiliar 
todos os professores que chegavam na 
escola. Porém, o mesmo encontrava-
se muito deteriorado, por isso, este 
ano, decidimos em coordenação 
confeccionar um novo livro com os 
alunos.   

Iniciamos apresentando aos alunos 
o livro antigo em assembleia geral 
e depois, fizemos o treinamento na 
embarcação com os marinheiros 
e a Kelly, com todas as turmas 
separadamente. Tiramos fotos, 
elaboramos texto coletivo para 
utilização em nosso planejamento 
diário.
Em outra coordenação, tivemos a 
ideia de convidar a Capitania dos 
Portos de Angra dos Reis para realizar 
uma palestra aos alunos e professores. 
Após contato, fomos prontamente 
atendidos, bastando apenas decidir 
dia e horário para a realização da 

palestra.
Com a chegada da Capitania a escola, 
em um primeiro momento, os alunos 
se sentiram um pouco intimidados, 
mas depois entenderam que eles não 
tem apenas a função de fiscalizar, mas 
também de  orientar e instruir.
A palestra foi muito importante pois 
tirou muitas dúvidas . Todos os alunos 
participaram fazendo questionamento 
e o Comandante foi muito gentil 
atendendo a todos com carinho e 
atenção. Os alunos ficaram felizes 
pois ainda no final ganharam gibis 
sobre a Defesa Brasileira. Depois, 
tiramos fotos no pátio da escola e para 

surpresa de todos, os alunos deram um 
abraço coletivo no Comandante, em 
agradecimento, nos deixando muito 
emocionados.
A palestra foi muito gratificante e 
de grande aprendizado para todos. 
Utilizaremos todos os assuntos 
abordados para planejamento das 
próximas aulas além da confecção do 
novo livro com riqueza de informações 
sobre treinamento de salvatagem.
Aqui externamos o nosso 
agradecimento a Capitania dos Portos 
de Angra dos Reis, 

ESCOLAS

COISAS DA REGIÃO
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Todo ano é a mesma coisa
Chega a hora de aprender

Treinamento de Salvatagem
Para em acidentes não de envolver.

Os professores unidos
Planejando em coordenação

Levam os alunos no barco
Para aprenderem com atenção

O treinamento foi o máximo
Todos sabem o valor

De respeitar as regras
E pela vida ter amor

Confeccionamos um livro
Para tudo registrar

Pois são informações importantes
Para na cabeça guardar

Com o Comandante Hugo na escola
Uma palestra especial

Deram um abraço sincero
Que ficou sensacional

À Capitania dos Portos
O nosso agradecimento

Pois trabalham para nos proteger
E sem muito reconhecimento

Agora cabe a cada um de nós
As leis marítimas respeitar

Pois uma vida tem muito valor
Para deixar de resguardar

 
Aline de Souza Silva Raymundo 

Professora da escola CETI Monsenhor 
Pinto de Carvalho, na Enseada das 

Estrelas

SALVATAGEM, TREINAMENTO 
DOS ALUNOS

POEMA

	 Frei Lucas é jovem e otimista, 
sabe viver o momento presente neste 
tempo de crise.
Com alegria segue a Cristo e toma sua 
cruz sem reclamar.
Percorre as comunidades da Ilha Grande 

pregando o Evangelho e servindo com 
Amor.
Que a nossa vida seja uma oração.  
Vida de oração é o encontro com a 
comunidade

A SERVIÇO DA PARÓQUIA  SÃO 
SEBASTIÃO ILHA GRANDE

“VOCAÇÃO  É SERVIÇO, É DOAÇÃO, É EXPERIÊNCIA PROFUNDA DE 
DEUS EM NOSSA VIDA.” Autor Desconhecido

Por Neuseli Cardoso 

EVENTOS DE FÉ

COISAS DA REGIÃO
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Por Gelsom Rozentino de Almeida

Coordenador Geral do Ecomuseu Ilha Grande

VISITA DE COMISSÃO DA UNESCO AO 
ECOMUSEU ILHA GRANDE E CEADS

A Comissão da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) realizou 
no dia 15 de setembro uma visita de 
campo ao campus da UERJ em Vila Dois 
Rios, Ilha Grande, onde conheceram as 
instalações do Ecomuseu Ilha Grande 
(Ecomig) e do Centro de Estudos e 
Desenvolvimento Sustentável (Ceads). 
Os visitantes foram recepcionados por 
Egberto Gaspar de Moura, Sub-reitor 
de Pós-graduação e Pesquisa (SR-
2), Gelsom Rozentino, Coordenador 
Geral do Ecomig, e Sônia Barbosa, 
Coordenadora Científica do Ceads, 

apresentaram parte dos trabalhos 
desenvolvidos pela UERJ para a 
preservação do patrimônio natural, 
histórico e cultural da Ilha Grande.

O Brasil ainda não tem nenhum 
patrimônio mundial misto, que são 
aqueles que reúnem bens culturais e 
naturais em um mesmo território. A 
candidatura de Paraty e Ilha Grande 
foi aceita pela Unesco em março deste 
ano. A decisão deve sair em junho do 
ano que vem, quando o Azerbaijão 
sediará a próxima reunião do Comitê 
do Patrimônio Mundial da Unesco, 
composto por 21 países com mandatos 

NOTÍCIAS

de até seis anos. Atualmente, o Brasil 
não compõe o comitê.

A candidatura integra o território 
do centro histórico de Paraty e 
as quatro áreas de preservação 
ambiental que o cercam: o Parque 
Nacional da Serra da Bocaina, a 
Reserva Biológica Estadual da Praia 
do Sul, a Reserva Ecológica Estadual 
da Juatinga e o Parque Estadual da 
Ilha Grande. A presente candidatura 
articula a dimensão cultural e 
natural de dois grandes patrimônios 
nacionais, Partaty e Ilha Grande, 
destacando a relação entre história e 

meio ambiente.
A comissão conheceu as 

exposições do Museu do Cárcere e 
do Museu do Meio Ambiente, sala do 
artesão, sala multimídia na sede do 
Ecomig, realizou o plantio de mudas 
no Parque Botânico, percorreram 
a vila, a praia, o sítio arqueológico, 
conheceram os laboratórios do 
Ceads. Pareceram felizes com o que 
encontraram e parabenizaram a 
universidade pelo trabalho realizado 
no local, reconhecendo a importância 
da UERJ na região.

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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NOTÍCIAS

PROJETO AMIGA ZETTA REALIZA ATIVIDADE NA VILA 
DO ABRAÃO

Olá! Saudações de Quatro Patas!
CONSCIENTIZAÇÃO NA CAUSA ANI-

MAL ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO.
Comunicamos que haverá no dia 

23/11/2018 às 10:30h na Escola Munici-
pal Brigadeiro

Nóbrega, na Vila do Abraão (Ilha 
Grande), grande palestra sobre o Projeto 
Amiga Zetta

Brasil, que tem como principal obje-
tivo a conscientização do amor pelos ani-
mais e o meio

ambiente como um todo. Apoie a 
causa animal através da educação. Par-
ticipe!

Amiga Zetta é um projeto nascido em 
Recife, especialmente criado para levar a 
mensagem

de amor e respeito aos animais, pro-
jeto que articula um livro com o ciclo de 
palestras e

ações sociais. Focado em educação 
para crianças e jovens na causa animal, o 
livro escrito

por Marcela Tenório é parte do pro-
jeto que busca tocar corações e construir 
um futuro

mais digno para todos os Seres a par-
tir da vivência de Marcela com sua ca-
chorrinha Zetta.

Com uma rede de líderes no Insta-
gram, Amiga Zetta conta com centenas 
de voluntários

que contribuem na divulgação do pro-
jeto, de mensagens importantes sobre a 
causa animal

e, principalmente, compartilham o 
amor e respeito.

Em Fernando de Noronha, implan-
tação do Projeto levou ao arquipélago de 
título de

primeira localidade do Brasil a formar 
todas as crianças nos conteúdos da causa 
animal. As

ações do Projeto Amiga Zetta já acon-
teceram em capitais como Brasília, João 
Pessoa,

Recife, São Paulo, Rio de Janeiro, Ma-
ceió, Natal. Foram atendidas milhares de 
crianças em

diversas escolas públicas, unidades da 
AACD e outras instituições de resgate e 
acolhimento

infanto-juvenil. Em março, Amiga Zet-
ta levou o amor aos animais até o Sertão

pernambucano juntamente com a 
Fundação Terra. Atendemos também os 
grupos de apoio

à criança com câncer Gac e Nacc (Re-
cife), Movimento Pró-Criança (Recife), 

Por Equipe Amiga Zetta

Comunidade do
Coque no NEIMFA (Núcleo Educa-

cional) e as cidades de Divnópolis e Juiz 
de Fora em Minas

Gerais. No Dia das Crianças, estare-
mos em Santa Maria, no Rio Grande do 
Sul.

Para maiores informações:
Maiores informações: Instagram @

amigazettabrasil
Telefones: (11)989100113 ou 

(81)989821414
Email: contato@amigazetta.com.br

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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O ENCANTO
	 Cada vez mais o encanto se 
mostra nas coisas pequeninas e singelas 
do caminho, cada vez mais ele aparece 
por entre frestas e brechas nos rochedos, 
aparece sobre as saias e sobe colinas e vales, 
repousa nos coloridos das borboletas...
Cada vez mais o encanto chora com a relva 
molhada e se aconchega nas conchinhas 
perdidas na areia...e adormece sob o canto 
dos pássaros que se misturam às ondas do 
mar...
Ele paralisa diante do olhar felino e 
profundo dos bichos na floresta e fica 
atento ao tamborilar do coração...
Se prende às pernas que vacilam...
cambaleantes e segue como uma prece 
acreditando que nuvens brancas traçam 
desenhos no céu, e que os troncos antigos 
das árvores sagradas (aonde tanta vida 
acontece) podem lhe trazer o apoio 
necessário para continuar...
O encanto se delicia com pouco, com a 
fruta no pé, com a mesa simples e posta e 

com o café quentinho da alvorada.
Ele reconhece a beleza delicada da 
generosidade e se machuca (com 
facilidade) com o orgulho arrogante dos 
fracos....
E, ele, silencia...busca companhia nas asas 
dos ventos, tão altos que carregam consigo 
todos os sonhos do mundo...
Ele vê o amor nas pedras e ruínas antigas 
perdidas em meio à mata...e nas varandas 
solitárias das casas que tantas histórias lhe 
contam.
O encanto sabe... Sabe tanto quanto as 
ruguinhas que se acomodam sorridentes 
nos olhos dos velhos e sabe que a vida é só 
passagem e que de nada adianta ter olhos 
que enxergam e ouvidos que escutam, 
porque a verdadeira beleza das coisas está 
naquilo que não se pode ver e ouvir...está 
em um mundo além mundo...
Então o encanto vive e respira...
Do que é numinoso, daquilo que não pode 
ser dito ou explicado...
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   No 
Abraão se 
festeja uma 
porção de 
santos, no 
Sultanato se 
festeja até o 
dia de São 
Risal. Se deve 
que o Palma 

ganhou de presente um presunto 
cru de Parma de 5 kg e para devorá-
lo deveria fazer algo festivo... e assim 
foi feito, como na criação (bíblico). 
Montou um cardápio provocante: 
Precciuto crudo, bons vinhos, queijos 
(Gruyère, tirolez, brie, Gorgonzola), 
brodo a soto scala e viradinho e Barra 

do Garça com piqui. O Marco do 
Restaurante “The Fisherman”, conhece 
muito bem este brodo a soto scala. E 
para fechar, o suiço, Jean Pierre Filibert 
Guglielmi, recém cuegado ao Abraão, 
mostrando suas habilidades culinárias 
fez um fundue de queijo, tão especial 
que parecia ser afrodisíaco. A festa foi 
universal em tudo. Teve representação 
da Escandinávia, França, Suíssa, India, 
Marrocos, Argentina, Colômbia, 
Turquia, - Paulista, Mineira, Caiçara, 
Carioca, Baiana, Manauara e etc! Eta 
Abraão dos saraus, dos luaus e dos 
sonos matinais, até não aguentar 
mais!!!!..E que se lasque o emprego!!! 
Sempre se arruma outro. É o Carpe 
Dien tão perfeito que vai além do 

QUEIJOS E VINHOS NO SULTANATO
PITOSTO FIGHE - SÁTIRA

poema de Horácio. É!!! Foi Deus que 
fez o céu. O rancho das estrelas. Fez 
também o seresteiro para conversar 
com elas.... – Diria a Amelinha! 
Tambem numa ilha tropical no raiá da 
Primavera, até Deus se arrependeria 
de ter criado o humem (a Dilma 
acrescentaria: a mulher também!).

E... a festa rolou! Chegou a virar 
karaoquê ao Tim Maia. As mulheres 
curtiram muito e mostraram suas 
habilidade com cumbia, tango, 
dança do ventre dançada pela turca, 
despacito, enfim de tudo o que 
foi sugerido sambou! Os homens 
murcharam, pois num universo de 
trinta mulheres tinham cinco homens! 
Foi de dar dó! O machismo murchou, 

enquanto o mulherismo dominou!
O diabo estava ali na jabuticabeira, 

só de olho e mal intencionado. Ainda 
frustrado de quando perdeu a guerra 
dos anjos, no éden, mas deixou um 
recado no fim da festa: vou fundar um 
inferninho no Abraão e se chamará 
“o caldeirão da fornalha”. E... só para 
provocar o PEIG, será na Praia Preta, 
que já é profana suficientemente.

A festa foi muito boa, descontraída 
ao século 21, e terá outra no aniversário 
do Palma, UAUUU!

Ah! Já ia esquecendo: Dom Mario 
não veio! Havia reunião dos bispos. 



CANTINHO DA POESIA
A ODE DOS IMIGRANTES ITALIANOS

A longa e larga América,
Surpresas por mais mostrasse,
Seria o caminho para o éden,
Num mundo chamado “Merica”!

Outra vida fez-se obrigatória,
Arrumar o que restava e zarpar,
Tornava-se a única trajetória,
Para poder a vida continuar!

Longe, muito longe de sua terra! 
Sempre sacudida por terremotos!
Não bastasse tremores, 
vinha a guerra,
E sua querida terra aos destroços!

Trinta e seis dias de mar tenebroso,
Enfim o éden para a ode cantar,
Num país de paz e generoso,
Para a sofrida vida recomeçar!
 

Nunca mais veriam seu povo!
Sabiam disso muito bem!
Mas a esperança do mundo novo,
A única estrela de Belém!

A saudade escancarava a alma!
A lembrança dos bons momentos,
O que restava para irrigar a calma!
La longe no além-mar de alentos!

Com novos povos se encontraram
Sendo saudade comum fator, 
De mãos dadas se agruparam
Construindo novo mundo promissor!

Tudo recomeçou,
Muito se trabalhou,
A vida prosperou,
O velho mundo lá ficou!
Tudo mudou!
...E a alma respirou!
Onde a ode se cantou,

Vinhedos ao infinito
Grandes cidades,
Mais que bonito
‘I gá fato polito’!

De filó em filó,
Cantorias de dar dó,
Da viagem tiravam o pó,
...Hoje “tció”!...
Ah! Que saudade filó!
                        
SABIÁ, poeta da picada

(Para o Memorial dos Palma, no 
Município de Quatro Irmãos - RS e para 
o site Brasil Talian)
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